
PARCERIAS

BNDES dará 
R$ 12 bilhões 
a produtores
rurais  

PERDAS DE SAFRA

Com orçamento de R$ 12 bi-
lhões, o Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES) abriu, na   quinta-
feira passada, protocolo para re-
ceber pedidos de crédito no âm-
bito do Programa BNDES para
Liquidação de Dívidas Rurais. A
finalidade é auxiliar a retomada
da capacidade econômica e
apoiar a recuperação dos produ-
tores agropecuários que registra-
ram perdas significativas de sa-
fra. As operações poderão ser fei-
tas por meio da rede de institui-
ções financeiras parceiras cre-
denciadas no BNDES. O finan-
ciamento terá prazo de até nove
anos, incluindo um de carência.
O programa vai apoiar produto-
res rurais, associações, condomí-
nios rurais e cooperativas agríco-
las localizados em municípios
que, entre 2020 e 2024, tiveram
declaração de estado de calami-
dade pública ou de situação de
emergência reconhecidas pelo
governo federal, em decorrência
de eventos climáticos adversos.
“O BNDES é o principal agente
do governo federal para a execu-
ção de políticas públicas de cré-
dito de longo prazo no país. As-
sim como ocorreu no Rio Grande
do Sul, com empresas afetadas
pelos extremos climáticos”, disse
Maria Fernanda Coelho, diretora
do Fundo Rio Doce. PÁGINA 3

Brasil e Índia: acordos têm
tecnologia, defesa e aviação 

O vice-presidente da República e ministro do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços (MDIC), Geraldo Alckmin, participou
da inauguração do escritório da Embraer em Nova Délhi, na Índia.
Na oportunidade, foram assinados acordos nas áreas de tecnologia,
de defesa e da indústria aeronáutica.  Acompanhado de outras auto-

ridades brasileiras, Alckmin fez, nesta sexta-feira um balanço da via-
gem à Índia. “Tivemos uma grande reunião entre empresários india-
nos e empresários brasileiros. Percebemos um aumento dos investi-
mentos de empresas indianas no Brasil e de empresas brasileiras na
Índia”, disse o ministro vice-presidente. PÁGINA 2

PROCON-SP

As empresas aéreas deverão explicar a implemen-
tação de uma nova categoria de tarifa, chamada de
"básica", para o transporte de bagagens. Recente-
mente, a Gol Linhas Aéreas e a Latam Airlines comu-
nicaram a adoção de novas tarifas com restrições a
uma segunda bagagem de mão, a partir deste mês. A
Fundação Procon de SP enviou notificações para as
empresas Azul, Gol e Latam, com prazo até esta se-
gunda para recebimento dar  explicações. PÁGINA 7

RICARDO STUCKERT/PR

Aéreas terão que
explicar cobrança
de bagagens de mão

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (foto)
voltou a falar em defesa da Venezuela no momen-
to que os Estados Unidos autorizam ações no país
vizinho. Lula defendeu a Venezuela, comandada
pelo presidente Nicolás Maduro, ao afirmar que a
população do país é dona do próprio destino e que
nenhum presidente estrangeiro deve dar palpite
sobre o destino do país. A declaração foi feita no
16º Congresso do PCdoB, em Brasília. PÁGINA 8

Lula defende
Venezuela: povo de
lá é ‘dono do nariz'

AMEAÇA TRUMPISTA

O ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) Luís Roberto
Barroso (foto) votou nesta sexta-feira a favor da descriminalização
do aborto até a 12ª semana de gravidez. Com o voto do ministro, o
placar do julgamento está 2 votos a 0 pela descriminalização.  O
voto de Barroso sobre a questão é o último posicionamento do mi-
nistro no Supremo. A partir deste sábado, Barroso deixará a Corte

após anunciar aposentadoria antecipada do cargo. O voto foi pro-
ferido no julgamento de uma ação protocolada pelo PSOL, em
2017. O partido defende que a interrupção da gravidez até a 12ª se-
mana deixe de ser crime. A legenda alega que a criminalização afe-
ta a dignidade da pessoa humana, principalmente de mulheres ne-
gras e pobres. PÁGINA 7

DESCRIMINALIZAÇÃO

Barroso vota a favor de aborto
até 12a semana de gestação
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São Lucas e
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médicos

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(17/09) 15%
TR
(18/10) 0,1740%
Poupança 
(18/10) 0,6749%

IGP-M 0,42% (set.)
IPCA-15 0,48% (set.)
CDI
(17/09) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 783,51
EURO Comercial
Compra: 6,3067 Venda: 6,3073

EURO turismo 
Compra: 6,3933 Venda: 6,5733
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,4390 +0,07%
DÓLAR comercial
Compra: 5,4044 Venda: 5,4050
DÓLAR turismo
Compra: 5,4372 Venda: 5,6172

GOLL54 5,51 −6,61 −0,39

AMBP3 0,38 −15,56 −0,07

BBAS3 20,90 +2,60 +0,53

RAIZ4 0,930 +9,41 +0,080

B3SA3 12,56 −0,32 −0,04

MWET3 16,00 +23,08 +3,00

CTSA3 2,63 +14,35 +0,33

ALPK3 3,760 +11,90 +0,400

EKTR3 46,00 +11,60 +4,78

RAIZ4 0,930 +9,41 +0,080

RVEE3 5,000 −19,35 −1,200

AMBP3 0,38 −15,56 −0,07

CGAS3 123,00 −9,56 −13,00

WLMM3 20,25 −6,90 −1,50

GOLL54 5,51 −6,61 −0,39

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 0,84% / 143.398,63 / 1.198,61 / Volume: 49.145.709.307 / Negócios: 3.867.262

Dow Jones 46.190,61 +0,52

S&P 500 6.664,01 +0,53

NASDAQ Composite 22.670,079 +0,00

Nasdaq 100 24.745,358 +0,00

Euronext 100 1.690,08 -0,57

CAC 40 8.174,2 -0,18



2

Economia

Bovespa sobe 0,84% na
sessão e para e série
negativa de 3 semanas

Luís Eduardo Leal e Amélia
Alves/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) interrompeu
uma sequência de três perdas
semanais, iniciada ainda em
22 de setembro, e mostrou,
nesta sexta-feira, recuperação
de 1,93% em relação ao nível
de encerramento da sexta-fei-
ra passada, de volta agora à ca-
sa de 143 mil pontos pela pri-
meira vez desde o dia 6 - rea-
proximando-se, assim, um
pouco da máxima histórica de
fechamento de 146 mil pontos
e, no intradia, de 147 mil, ob-
servadas perto do fim de se-
tembro. Nesta sexta-feira, o
Índice Bovespa(Ibovespa) os-
cilou de 141.247,97 a
143.424,48 pontos, na máxima
da sessão, saindo de abertura
a 142.199,91 pontos. Em dia de
vencimento de opções sobre
ações, o giro foi a R$ 26,6 bi-
lhões nesta sexta-feira. No
mês, o Ibovespa ainda recua
1,94%. No ano, sobe 19,22%.

No fechamento, o índice da
B3 mostrava alta de 0,84%, aos
143 398,63 pontos. Na ponta
ganhadora na sessão, Raízen
(+9,41%), Prio (+5,61%) e WEG
(+4,48%). No lado oposto, Kla-
bin (-2,04%), Totvs (-1,71%) e
Natura (-1,21%).

Entre as commodities, o pe-
tróleo teve leve recuperação
nesta sexta-feira em Londres e
Nova York, vindo dos menores
níveis de preço desde maio,
mas Petrobras mostrou avan-
ço um pouco mais robusto na
sessão, em alta de 0,95% na PN
e de 0,48% na ON no fecha-
mento na Bolsa. Os contratos

futuros de petróleo encerra-
ram perto da estabilidade nes-
ta sexta-feira, à medida que
investidores mantêm expecta-
tivas para o encontro entre os
presidentes Donald Trump,
dos EUA, e Vladimir Putin, da
Rússia, nas próximas semanas
para negociar o fim da guerra
na Ucrânia.

Em dia moderadamente
negativo para os preços do mi-
nério de ferro na Ásia, Vale
ON, a principal ação do Ibo-
vespa, caiu 0,28%. As ações de
grandes bancos avançaram
em bloco na sessão, com des-
taque para Bradesco (ON
+1,01%, PN +0,68%).

No menor nível de preço
desde a abertura de capital,
em agosto de 2021, os papéis
da Raízen inverteram o sinal
negativo da primeira etapa do
pregão desta sexta-feira, e fe-
charam o dia cotados a R$
0,93, apesar do salto que che-
gou à casa de dois dígitos em
parte da sessão. Assim, a recu-
peração não foi forte o sufi-
ciente para levar a cotação do
papel acima de R$ 1, nível que
não alcança há dez pregões,
relata a jornalista Amélia Al-
ves, do Broadcast, sistema de
notícias em tempo real do
Grupo Estado.

Se esse patamar de preço
persistir por 30 pregões conse-
cutivos, cresce o risco de o pa-
pel se tornar uma penny stock,
ou seja, uma ação negociada a
preço de centavos - condição
que pode, inclusive, levar a
Raízen a ser alvo de restrições
da B3 e ser excluída de índices
como o Ibovespa.

Sábado, domingo e segunda-feira, 18, 19 e 20 de outubro de 2025
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Brasil e Índia: acordos têm
tecnologia, defesa e aviação 
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

O
vice-presidente da
República e ministro
do Desenvolvimento,

Indústria, Comércio e Serviços
(MDIC), Geraldo Alckmin, par-
ticipou da inauguração do escri-
tório da Embraer em Nova Dé-
lhi, na Índia. Na oportunidade,
foram assinados acordos nas
áreas de tecnologia, de defesa e
da indústria aeronáutica.  

Acompanhado de outras au-
toridades brasileiras, Alckmin
fez, nesta sexta-feira um balan-
ço da viagem à Índia.

“Tivemos uma grande reu-
nião entre empresários indianos
e empresários brasileiros. Per-
cebemos um aumento dos in-
vestimentos de empresas india-
nas no Brasil e de empresas bra-
sileiras na Índia”, disse o minis-
tro vice-presidente.

EMBRAER
Alckmin lembrou que já há

muitos aviões da Embraer voan-
do pela Índia. Segundo ele, os
modelos da empresa brasileira
atendem bem à demanda india-
na por voos regionais com me-

nos custo e mais eficiência.
Há também interesse da For-

ça Aérea Indiana em adquirir o
avião cargueiro C-390, o que, se-
gundo Alckmin representaria
“um salto estratégico na relação
bilateral, promovendo transfe-
rência de tecnologia, geração de
empregos e ganhos de sobera-
nia para ambos os lados”.

Na avaliação do ministro da
Defesa, José Múcio, a abertura
do escritório da Embraer na Ín-
dia representa “um passo con-
creto na construção de pontes
industriais e tecnológicas” além
do compromisso da empresa
em investir na Índia.

COMÉRCIO
Durante a missão, Brasil e Ín-

dia também definiram um cro-
nograma para ampliar o Acordo
de Comércio Preferencial Mer-
cosul–Índia, hoje considerado
restrito. O governo brasileiro
quer elevar o comércio bilateral
para US$ 15 bilhões em 2025 e
US$ 20 bilhões até 2026.

O tratado atual cobre apenas
450 categorias de produtos e
prevê reduções tarifárias mo-
destas, entre 10% e 20%. A pro-

posta em discussão busca am-
pliar o número de produtos be-
neficiados e aprofundar as pre-
ferências comerciais.

“Quero destacar também que
ontem [quinta-feira, dia 16]
completamos um entendimento
para ampliar as linhas tarifárias
de preferência entre Mercosul
Índia. Teremos, nos próximos
meses, um trabalho para fortale-
cer a complementariedade eco-
nômica e crescer os investimen-
tos”, disse Alckmin.

NEGÓCIOS
O ministro lembrou que, an-

tes mesmo de ir à Índia, o gover-
no brasileiro publicou dois de-
cretos relevantes para as rela-
ções comerciais entre os dois
países.

“Um deles, estabelecendo
um acordo de facilitação de in-
vestimentos; e o outro evitando
bitributação”, detalhou Alck-
min.

Para Alckmin, "Isso vai tra-
zer mais segurança jurídica pa-
ra esse bom trabalho na econo-
mia entre Brasil e Índia”, acres-
centou.

Alckmin lembrou, também,

que a partir da próxima sema-
na, os negócios entre os dois
países serão facilitados com a
entrada em vigor de um visto
eletrônico para negócios e con-
sultorias.

SAÚDE E PETRÓLEO
Na área da saúde, foi assina-

da uma parceria entre a Fiocruz
e uma empresa indiana, com a
possibilidade de transferência
de tecnologia de vacinas; e na
área do petróleo, foi assinado
um contrato da Petrobras para a
exportação de mais de 6 milhões
de barris à Índia.

Alckmin convidou a Índia a
participar da disputa pelos blo-
cos visando a exploração de pe-
tróleo em algumas das bacias
brasileiras.

“A Agência Nacional do Pe-
tróleo (ANP) deve lançar seis
blocos no ano que vem, para ex-
ploração de petróleo nas bacias
de Campos e de Santos, poden-
do ter mais 18 blocos”, disse o
ministro.

A missão brasileira reuniu re-
presentantes de 20 setores, in-
cluindo agronegócio, tecnolo-
gia, energia e saúde.

MERCADOS

Trabalhador por aplicativo ganha
mais e com jornadas mais longas
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

As pessoas que trabalhavam
por meio de aplicativo em 2024
tiveram rendimento médio
mensal de R$ 2.996. O valor é
4,2% superior à renda de traba-
lhadores que não atuavam por
meio de plataformas (R$ 2.875).   

Essa diferença, no entanto, já
foi maior. Em 2022, o rendimen-
to dos trabalhadores por plata-
formas superava o dos demais
ocupados em 9,4%. 

A constatação faz parte de
um módulo sobre trabalhadores
por aplicativos da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicí-
lios (Pnad) Contínua, divulgado
nesta sexta-feira pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). 

Se por um lado o rendimento
desses trabalhadores estava aci-
ma da média, por outro, os da-
dos mostram que eles trabalha-
vam mais horas.

O levantamento aponta que
os trabalhadores com ocupação
por meio dos populares apps –
chamados pelo IBGE de plata-
formizados – apresentaram jor-
nada de 44,8 horas semanais;
enquanto os não plataformiza-
dos, 39,3 horas, em 2024. 

Dessa forma, o IBGE consta-
tou que a despeito de terem ren-
da maior, esses trabalhadores
recebiam R$ 15,4 por hora. O va-
lor é 8,3% inferior aos não plata-
formizados (R$ 16,8/hora).

Ou seja, quem atua por meio
de aplicativos precisa trabalhar
mais para superar os não plata-
formizados.  

APLICATIVOS 
O levantamento do IBGE, que

está na segunda edição (a ante-
rior foi em 2022), coletou infor-
mações de pessoas de 14 anos
de idade ou mais ocupadas que
lidam com: 
⦁ aplicativos de táxi; 

⦁ de transporte particular de
passageiros, como Uber e 99; 

⦁ de entrega de comida, produ-
tos, como Rappi e iFood; 

⦁ de prestação de serviços ge-
rais ou profissionais, que in-
clui profissões como desig-
ners, tradutores e até teleme-
dicina, quando o médico usa
a plataforma digital para cap-
tar pacientes e realizar con-
sultas, por exemplo. 
Os pesquisadores identifica-

ram 1,7 milhão de plataformiza-
dos. 

ESCOLARIDADE 
A Pnad classificou os rendi-

mentos dos trabalhadores por
nível de instrução e identificou
que em todos os segmentos com
escolaridade abaixo do nível su-
perior, o rendimento dos plata-
formizados superava o dos não
plataformizados. 

Entre os ocupados com ensino
fundamental completo e médio
incompleto, eles recebiam 50% a
mais que a média nacional.  

Mas entre pessoas ocupadas
que tinham nível superior, os
plataformizados recebiam
29,8% menos (R$ 4.263), en-
quanto os que não trabalhavam
por app recebiam mensalmente
R$ 6.072.  

De acordo com o analista res-
ponsável pela pesquisa, Gustavo
Fontes, essa informação pode ser
um indicativo que pessoas que
concluíram curso universitário
não encontraram vaga na área de
formação, buscaram alternativa
por meio de app, mas não alcan-
çam o rendimento que era espe-
rado para o grau de instrução. 

“Essa é uma realidade. A gente
sabe que tem pessoa formada em
engenharia e que está dirigindo
por aplicativo”, exemplifica. 

“Provavelmente esse não é o
trabalho que a pessoa mais gos-
taria de fazer, mas é o que encon-
trou naquele momento e está ga-
rantindo uma renda”, completa.

INFORMALIDADE 
O estudo identificou que os

trabalhadores por plataforma
enfrentam mais situações como
informalidade e não contribui-
ção para a previdência.  

Dos trabalhadores ocupados,
43,8% estavam na informalida-
de, situações como empregado
sem carteira assinada e traba-
lhador por conta própria sem
Cadastro Nacional da Pessoa Ju-
rídica (CNPJ). Já entre os plata-
formizados, a proporção escala-
va para 71,7%. 

Dos não plataformizados,
61,9% contribuíam para a previ-
dência, enquanto 35,9% dos plata-
formizados não tinham essa pro-
teção social que garante assistên-
cia como aposentadoria e pensão.  

MOTORISTAS 
O IBGE fez comparações entre

pessoas que trabalhavam como
motoristas. Em 2024, o Brasil ti-
nha 1,9 milhão de pessoas ocupa-
das que realizavam essa ativida-
de profissional. Cerca de quatro
em cada dez (43,8%) eram moto-
ristas por apps. Esse universo so-
mou 824 mil pessoas. Os não pla-
taformizados eram 1,1 milhão.  

Os motoristas de app apresen-
taram rendimento médio mensal
de R$ 2.766, o que superava em
R$ 341 o recebido pelos não pla-
taformizados (R$ 2.425). Essa di-
ferença é quase o dobro da iden-
tificada em 2022 (R$ 179). 

Em relação à jornada de tra-
balho, os plataformizados diri-
giam cinco horas a mais por se-
mana, em média, chegando a
45,9 horas contra as 40,9 horas
dos não plataformizados.  

Essa relação fazia com que a
hora trabalhada do plataformi-
zado valesse R$ 13,9, muito pró-
ximo dos demais motoristas (R$
13,7/hora). Mas se a compara-
ção for com os motoristas não
plataformizados que eram for-
mais, esses recebiam valor
maior, R$ 14,7/hora. 

Assim como o conjunto de
todos os trabalhadores por apli-
cativo, os motoristas de app
contribuíam menos para a pre-
vidência – apenas um em cada
quatro (25,7%). Já entre os não
plataformizado, mais da metade
(56,2%) tinha cobertura previ-
denciária. 

A informalidade era maior
também entre os motoristas de
app, atingindo 83,6% deles, con-
tra 54,8% dos demais motoristas. 

O IBGE buscou informações
apenas de pessoas que tinham os
aplicativos como forma principal
de intermediação de trabalho.
Dessa forma, quem faz um bico
como motorista de aplicativo na
hora vaga para complementar a
renda não entrou no cálculo. 

MOTOCICLISTAS 
Ao se debruçar nas informa-

ções dos motociclistas, o IBGE
localizou alguns fenômenos pa-
recidos com os dos motoristas.  

O Brasil tinha 1,1 milhão de
pessoas ocupadas conduzindo
motos. De cada três, uma traba-
lhava por meio de app (33,5%),
somando 351 mil pessoas.

Essa participação representa
um salto em relação a 2022,
quando eram 21,9%. 

Quem trabalhava com moto
por aplicativo tinha rendimento
mensal de R$ 2.119, valor 28,2%
maior que os não plataformiza-
dos (R$ 1.653). 

Os ocupados por plataformas
trabalhavam 45,2 horas sema-
nais em média, superando em
3,9 horas a jornada dos não pla-
taformizados, de 41,3 horas na
semana.  

A hora de quem era motoci-
clista por app valia R$ 10,8, aci-
ma da paga aos demais motoci-
clistas (R$ 9,2).

A remuneração por hora dos
motociclistas por app superava
também a dos não plataformiza-
dos com ocupação formal (R$
10,6/hora). 

PESQUISA

Dólar fecha em queda e volta
a R$ 5,40 com sinal de alívio
na relação entre EUA e China
ANTONIO PEREZ/AE

O dólar fechou em queda
firme nesta sexta-feira, marca-
da pela retomada do apetite ao
risco no exterior, na esteira de
acenos de autoridades ameri-
canas à China e menor preocu-
pação com o mercado de cré-
dito privado nos EUA. Divisa
que mais sofreu com o aumen-
to das tensões comerciais no
fim da semana passada, o real
exibiu nesta sexta o melhor de-
sempenho entre as principais
moedas emergentes.

Com mínima a R$ 5,4031,

à tarde, em sintonia com a al-
ta das bolsas americanas, o
dólar à vista encerrou o dia
em queda de 0,69%,  a  R$
5,4055.

A moeda termina a semana
com perdas de 1,78%, após ter
avançado 3,13% na semana
passada, quando tocou o nível
de R$ 5,50, nos maiores níveis
desde o início de agosto. Em
outubro, o dólar acumula valo-
rização de 1,55% em relação ao
real, que perdeu para o peso
colombiano o posto de divisa
latino-americana com melhor
desempenho no ano.

Nota
NO STF, ZANIN VOTA PARA MANTER SUSPENSO
SISTEMA DE CONTROLE DE BEBIDAS

O ministro Cristiano Zanin, do Supremo Tribunal Federal
(STF), votou para manter suspenso o Sistema de Controle de
Produção de Bebidas (Sicobe), extinto em 2016. Ele é
relator do caso e até o momento foi acompanhado pelo
ministro Alexandre de Moraes. O julgamento é realizado no
plenário virtual que começou nesta sexta-feira, e vai até o
dia 24. A discussão ocorre em meio à crise provocada pela
contaminação de bebidas alcoólicas com metanol no País.
Segundo boletim do Ministério da Saúde, o Brasil registra
41 casos confirmados e 8 mortes de intoxicação por causa
da substância. O sistema, extinto pela Receita Federal
durante o governo de Michel Temer (MDB), monitorava o
volume de produção de refrigerantes, cervejas e águas. Em
abril deste ano, o ministro Cristiano Zanin proferiu liminar
para suspender uma decisão do Tribunal de Contas da
União (TCU) que obrigava o retorno do Sicobe. Agora, ele
votou no mérito, para tornar a liminar definitiva.



Cobasi Petz admitem
que perderam espaço
para marketplaces

CADE

FLÁVIA SAID/AE

Petz e Cobasi defenderam
nesta sexta-feira, a combinação
das duas empresas perante o
Conselho Administrativo de
Defesa Econômica (Cade). Os
representantes das duas vare-
jistas foram os últimos a falar
em audiência pública destina-
da a discutir os aspectos con-
correnciais relacionados aos
mercados de pet, que contou
com a participação majoritária
de ONGs e entidades a favor e
contra a operação.

O cofundador e CEO da Co-
basi, Paulo Nassar, e o CEO da
Petz, Sérgio Zimerman, focaram
na perda de espaço de suas
companhias em função do
avanço dos marketplaces.

Nassar defendeu que a fusão
com a Petz representa apenas
cerca de 10% de participação no
mercado. "É um argumento ab-
solutamente falacioso falar em
formação de monopólio. Tam-
bém não há sentido algum em
afirmar que haverá concentra-
ção de mercado. O varejo pet é
altamente pulverizado e frag-
mentado". Ele disse que a fusão
visa reduzir custos de produção
e, assim, reduzir custos ao con-
sumidor. "A operação estimula a
competição, favorecendo o con-
sumidor e contribuindo para a
eficiência do setor", defendeu.

Segundo ele, além da con-
corrência principal com mar-
ketplaces especializados (como
Amazon, Shopee, Mercado Li-
vre, Magalu e Petlove) e e-com-
merces, Petz e Cobasi compe-
tem ainda com pet shops de
bairro, agrolojas, supermerca-
dos e atacarejos. Por isso, ele
disse que um dos objetivos prin-
cipais da fusão é aumentar a ca-
pilaridade física e digital. "O ca-
nal online se tornou um dos
principais vetores de pressão
concorrencial", explicou.

Por seu turno, pela Petz, Sér-
gio Zimerman sustentou que a

fusão visa a combater a perda
de relevância recente e infor-
mou que a rentabilidade da em-
presa foi erodida em função da
alta competitividade do setor -
no ano de 2021 chegou a valer
R$ 12 bilhões e hoje vale R$ 1,7
bilhão, segundo ele. Zimerman
ainda resgatou fala em que o
CEO da Petlove ponderou que a
fusão das concorrentes não era
problema.

Zimerman disse que as pla-
taformas de marketplace con-
correm entre si em crescimen-
to. "E concorrem cada vez de
uma forma mais forte Então um
abaixa o valor mínimo do frete,
a outra baixa de zero o valor pa-
ra dar frete de graça. E todo esse
efeito de concorrência ativa to-
dos os segmentos de varejo e o
segmento pet não é exceção a
isso", pontuou.

Rebatendo acusações sobre
eventuais riscos de abandono
de pets, o CEO da Petz disse que
a proteção animal "está no
DNA" das duas empresas.

A terceira interessada, Petlo-
ve, sustentou que as duas em-
presas são hoje competidoras
diretas, tanto no mercado físico
quanto no online. "São as prin-
cipais rivais uma da outra. Nin-
guém se aproxima em escala,
ninguém se aproxima em estra-
tégia, ninguém se aproxima em
marca, nenhum player tem is-
so", argumentou o economista
Carlos Emmanuel Joppert Ra-
gazzo.

De acordo com Ragazzo, que
já foi superintendente e conse-
lheiro do Cade, as barreiras à
entrada nesse mercado já são
elevadas e tendem a se agravar
e a "nova gigante" atuará de for-
ma integrada na venda de pro-
dutos e serviços para pets, com
uma oferta omnichannel que
une lojas físicas e canais digi-
tais, o que amplia ainda mais as
barreiras para a entrada de no-
vos players e reduz a competi-
ção no setor.

PERDAS DE SAFRA

BNDES vai liberar R$ 12 
bi para produtores rurais  
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

C
om orçamento de R$
12 bilhões, o Banco
Nacional de Desen-

volvimento Econômico e Social
(BNDES) abriu, na quinta-feira
passada, protocolo para receber
pedidos de crédito no âmbito do
Programa BNDES para Liquida-
ção de Dívidas Rurais. A finali-
dade é auxiliar a retomada da
capacidade econômica e apoiar
a recuperação dos produtores
agropecuários que registraram
perdas significativas de safra.  

As operações poderão ser fei-
tas por meio da rede de institui-
ções financeiras parceiras cre-
denciadas no BNDES. O finan-
ciamento terá prazo de até nove
anos, incluindo um de carên-
cia. O programa vai apoiar pro-
dutores rurais, associações,
condomínios rurais e cooperati-
vas agrícolas localizados em
municípios que, entre 2020 e
2024, tiveram declaração de es-
tado de calamidade pública ou
de situação de emergência reco-
nhecidas pelo governo federal,
em decorrência de eventos cli-
máticos adversos. 

“O BNDES é o principal agen-

te do governo federal para a exe-
cução de políticas públicas de
crédito de longo prazo no país.
Assim como ocorreu no Rio
Grande do Sul, com empresas
afetadas pelos extremos climáti-
cos, o banco oferece aos produ-
tores rurais alívio econômico,
para garantir a continuidade da

atividade produtiva no campo,
especialmente para agricultores
familiares e médios produtores,
que têm papel central na segu-
rança alimentar e no desenvol-
vimento regional”, disse Maria
Fernanda Coelho (foto), direto-
ra de Crédito Digital e Gestão do
Fundo Rio Doce.

Do total de recursos, 40% es-
tão reservados para produtores
beneficiários do Programa Na-
cional de Agricultura Familiar
(Pronaf) e do Programa Nacio-
nal de Apoio ao Médio Produtor
Rural (Pronamp), segmentos
mais vulneráveis aos efeitos das
perdas de safra.

China acusa EUA de violar regras da
OMC com tarifas recíprocas e guerra 
PEDRO LIMA/AE

A missão da China junto à Or-
ganização Mundial do Comércio
(OMC) afirmou que a introdução
pelos Estados Unidos das tarifas
recíprocas e o início de uma "guer-
ra comercial global violaram gra-
vemente os direitos legítimos de
diversos países". A crítica foi pu-

blicada em uma nota divulgada
nesta sexta-feira, pelo Ministério
do Comércio chinês.

O ministério afirmou que Was-
hington "continua a ignorar as ex-
pectativas dos demais membros e
a se desviar de suas obrigações",
adotando medidas unilaterais e
discriminatórias que "prejudicam
o sistema multilateral de comércio

baseado em regras". A nota refor-
ça que a OMC é "a pedra angular
da globalização econômica e do
comércio internacional" e exorta
os Estados Unidos a corrigir "prá-
ticas equivocadas, cumprir ple-
namente as regras da OMC e eli-
minar medidas ilegais como as

tarifas recíprocas". Pequim de-
clarou ainda esperar que Was-
hington trabalhe com outros
membros, inclusive a China, para
fortalecer o papel do sistema
multilateral na governança global
e "promover uma globalização
inclusiva e benéfica para todos".

REAÇÃO
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Suspeito de roubar 14
pessoas usava colete 
à prova de balas

OSASCO

LÍVIA MACHADO 
E EDERSON HISING/AE

Um homem suspeito de co-
meter 14 assaltos no mesmo
dia usava colete à prova de ba-
las quando foi baleado por um
policial civil durante uma ten-
tativa de assalto na quinta-fei-
ra passada, em Osasco, na
Grande São Paulo. A informa-
ção foi confirmada ao Esta-
dão pela Polícia Militar (PM).

Na ação, registrada por uma
câmera de monitoramento,
um funcionário do estabeleci-
mento também foi baleado. As
imagens mostram o policial ci-
vil e outros dois homens tiran-
do uma foto com o celular. O
suspeito entra no local com ca-
pacete e roupa de entregador.

Após dizer algo para os ho-
mens, o ladrão vira de costas
para sacar a arma e anunciar
assalto. O policial age rapida-

mente e atinge o ladrão, que
também dispara. Nesse mo-
mento, um funcionário do res-
taurante ficou ferido.

Com o ladrão, a polícia
apreendeu 14 alianças, duas
pulseiras, duas correntes, um
relógio, um celular, R$ 234 em
espécie, além de uma arma
calibre 38 com a numeração
raspada. A suspeita é a de que
ele tenha cometido uma série
de furtos na quinta-feira.

A motocicleta usada pelo
homem também foi apreendi-
da. O veículo havia sido rou-
bado em Embu das Artes, tam-
bém na Grande São Paulo, em
9 de outubro.

De acordo com a Secretaria
de Segurança Pública, o caso foi
registrado como legítima defe-
sa, localização e apreensão de
veículo e tentativa de roubo. As
armas do policial e do suspeito
foram encaminhadas à perícia.

RUY FERRAZ

Polícia prende 7o suspeito da
morte de ex-delegado-geral
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL

O
sétimo suspeito de
participar do assassi-
nato do ex-delegado-

geral do estado Ruy Ferraz,
ocorrido em setembro, no mu-
nicípio de Praia Grande, no lito-
ral paulista, foi preso pela Polí-
cia Civil de São Paulo nesta sex-
ta-feira.  

Segundo a Secretaria de Se-
gurança Pública (SSP), o ho-
mem, de 36 anos, é apontado
como o proprietário do imóvel
em Mongaguá que teria sido uti-
lizado pela organização crimi-
nosa como ponto de apoio antes

e depois do crime.
“Ele possui antecedentes por

integrar organização criminosa,
receptação, roubo e crimes con-
tra o meio ambiente”, disse a
SSP, em nota. De acordo com a
polícia, o suspeito foi preso no
bairro Jardim Gaivotas, na zona
sul da capital paulista.

Após a detenção, o suspeito
foi conduzido à sede do Depar-
tamento Estadual de Homicí-
dios e de Proteção à Pessoa
(DHPP) e será encaminhado à
audiência de custódia. De acor-
do com a SSP, além dos sete sus-
peitos já presos, dois permane-
cem foragidos.

MORTE
O ex-delegado Ruy Ferraz

Fontes foi assassinado no dia 15
de setembro na cidade de Praia
Grande, no litoral paulista, em
um bairro perto da prefeitura e
do fórum do município.

Imagens de câmeras de segu-
rança mostram seu carro em fu-
ga, em alta velocidade, até capo-
tar entre dois ônibus ao tentar
entrar em uma avenida. O carro
que o perseguia chegou pouco
depois, bateu em um dos ônibus
e do carro saltaram três homens
com fuzis. Dois deles se desloca-
ram até o carro de Ruy e dispa-
raram. Na fuga, voltaram pela

mesma avenida usada na perse-
guição.

Ferraz foi delegado por mais
de 40 anos, tendo passado pela
Divisão de Homicídios do De-
partamento Estadual de Homi-
cídios e de Proteção à Pessoa
(DHPP) e chefiado a Delegacia
Geral de Polícia do Estado de
São Paulo. Antes de se aposen-
tar, ele foi responsável pela pri-
são de diversas lideranças do
Primeiro Comando da Capital
(PCC) nos anos 2000.

Ruy Ferraz havia assumido o
cargo de secretário de Adminis-
tração na prefeitura de Praia
Grande, no litoral paulista.

Nota
OPERAÇÃO EM SP MIRA QUADRILHA SUSPEITA DE
FALSIFICAÇÃO DE BEBIDAS COM METANOL

A Polícia Civil do Estado de São Paulo realizou uma operação
nesta sexta-feira, para cumprir sete mandados de busca e
apreensão contra um grupo suspeito de fabricar e vender
bebidas alcoólicas adulteradas com metanol. A ação fez parte
de uma força-tarefa contra casos de contaminação de bebidas
pela substância. "A operação é um desdobramento da ação
que desmantelou, na semana passada, uma fábrica clandestina
em São Bernardo do Campo, no ABC paulista, quando uma
mulher foi presa em flagrante", disse a Secretaria da
Segurança Pública (SSP) do Estado.

Menor é baleado após tentar assaltar
policial aposentado no trânsito de SP

Uma adolescente foi baleado
na manhã desta sexta-feira,
após tentar roubar o interior de
um carro conduzido por um po-
licial civil aposentado. O caso
ocorreu na Praça Armênia, na
região central de São Paulo.

Segundo a Secretaria da Se-
gurança Pública (SSP), durante
a ação, o policial reagiu à tenta-
tiva de roubo, e um dos infrato-

res foi atingido.
O adolescente ferido foi so-

corrido ao Hospital das Clínicas.
O caso foi registrado no 2º Dis-
trito Policial (Bom Retiro), onde
seguem as investigações sobre o
envolvimento do grupo.

A semana foi marcada por
duas operações da polícia con-
tra quadrilhas que roubam celu-
lares quebrando vidros de car-

REGIÃO CENTRAL
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ros parados no semáforo em SP.
Na terça-feira passada, a po-

lícia descobriu o "QG" dos cri-
minosos, na região do Glicério.
Essa investigação começou de-
pois do furto do celular do pro-
curador de Justiça Antônio Calil
Filho, que aconteceu em julho
deste ano, no centro de São Pau-
lo. Na ocasião, os criminosos
quebraram o vidro do carro dele
e levaram o celular.

Na quinta-feira, 11 integran-
tes suspeitos de roubos de celu-
lares, alianças e motos nas zo-
nas central e sul da capital pau-
lista e em Brasília (DF) foram

presos. Um deles morreu em
confronto com a polícia. Outros
quatro já estavam no sistema
prisional.

Segundo a polícia, todos pos-
suem ligações com uma quadri-
lha responsável por roubos e
mortes durante os ataques.

Uma das lideranças do es-
quema de receptação e forneci-
mento de armas é Suedna Bar-
bosa Carneiro, a "Mainha do cri-
me", que alugava os equipa-
mentos para os criminosos pra-
ticarem roubos de moto e de-
pois comprava os aparelhos
roubados.

Polícia descobre 2 postos
suspeitos de fornecer
metanol para bebidas

ABC PAULISTA

A Polícia Civil do Estado de
São Paulo descobriu dois pos-
tos de combustíveis suspeito
de fornecer etanol adulterado
com metanol utilizado para
falsificar e adulterar bebidas
alcoólicas em São Paulo. A
descoberta foi feita em opera-
ção nesta sexta-feira.

Os postos estão localizados
em Santo André e São Bernar-

do do Campo, no ABC Paulis-
ta. A ação é um desdobramen-
to da operação realizada na
semana passada, que des-
mantelou uma fábrica clan-
destina em São Bernardo do
Campo. Na ocasião, Vanessa
Maria da Silva foi apontada
como responsável pela fábrica
clandestina e presa em fla-
grante.
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Rio usa laboratório
portátil para identificar
bebidas falsificadas

ABRABE

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

Em parceria com a Associa-
ção Brasileira de Bebidas (Abra-
be), o governo do Rio, está utili-
zando um moderno laboratório
portátil capaz de identificar, em
poucos segundos, bebidas des-
tiladas falsificadas ou adultera-
das. O equipamento, de origem
escocesa, reúne as fórmulas ori-
ginais dos principais destilados
do mercado e compara as
amostras coletadas durante a
fiscalização. O equipamento es-
tá sendo usado em ações inte-
gradas da Secretaria de Defesa
do Consumidor (Sedcon) e do
Procon-RJ.  

Na segunda fase da Opera-
ção Salus, em Copacabana, as
equipes localizaram 20 litros
de chope vencido, sete garra-
fas de tequila com impurezas e
um litro de xarope de açúcar
vencido utilizado na prepara-
ção de drinques. As garrafas
de tequila foram recolhidas e
encaminhadas para análise
técnica junto aos fabricantes.
As outras bebidas foram des-
cartadas.

A Operação Salus vem sendo
realizada de forma simultânea
em oito estados, com apoio de

órgãos de defesa do consumi-
dor, vigilâncias sanitárias e for-
ças de segurança. Desde o iní-
cio, já foram apreendidos mais
de 750 litros de bebidas adulte-
radas e contrabandeadas em 21
municípios do país.

O secretário de Defesa do
Consumidor, Gutemberg Fon-
seca, destacou a importância da
parceria com a Abrabe e o uso
de novas ferramentas tecnoló-
gicas e disse que pretende ad-
quirir dois equipamentos de la-
boratório portátil.

“O laboratório portátil é alia-
do essencial na proteção da
saúde pública. Ele nos permite
identificar adulterações com ra-
pidez e precisão, garantindo
que as bebidas comercializadas
estejam dentro dos padrões de
qualidade e segurança exigidos
por lei. Essa atuação conjunta
reforça o compromisso do go-
verno com a segurança alimen-
tar e o respeito ao consumidor”,
afirmou.

Nos últimos 12 meses, mais
de 300 litros de bebidas adulte-
radas ou sem procedência fo-
ram apreendidos em ações rea-
lizadas em Rio das Ostras, Nite-
rói, na zona sul da capital e na
Lapa, bairro boêmio carioca. 

NOVA LEI

Castro sanciona regras mais
rígidas para saída de presos 

O
Estado do Rio de Ja-
neiro terá regras mais
rígidas para conceder

saída temporária nos presídios
administrados pelo Governo es-
tadual. A determinação é da Lei
11.000/2025, sancionada pelo go-
vernador Cláudio Castro (foto) e
publicada no Diário Oficial do
Poder Executivo desta sexta-feira.  

“É um momento histórico pa-
ra o Rio de Janeiro, somos o Es-
tado que mais investe em segu-
rança pública e trabalhamos in-
cansavelmente pela adoção de
medidas mais firmes e eficientes
contra o crime no nosso estado.
A saída temporária concedida
sem critérios coloca toda a so-
ciedade em risco. Muitos presos
que conseguiram o benefício,

têm acesso ao ambiente exter-
no, cometem crimes. A nossa
prioridade é sempre garantir a
segurança da nossa população”,
declarou o governador.

As regras para permitir a saí-
da temporária do preso, previs-
tas na Lei de Execução Penal
(Lei 7.210/84), deverão ser veri-
ficadas com base na legislação
vigente no momento da conces-
são do benefício. Além disso, de
acordo com a norma, será ne-
cessário considerar uma série
de fatores para autorizar tanto a
saída temporária, quanto o tra-
balho externo. São eles: a decla-
ração de vínculo com facção cri-
minosa, informações prove-
nientes de investigações que in-
diquem ligação com facção,

grau de periculosidade, com-
portamento durante o cumpri-
mento da pena, além de históri-
co disciplinar. A decisão, seja de
autorizar ou negar o benefício,
deve ser fundamentada.

A nova lei também cria o Pro-
grama de Gestão de Risco nas
Saídas Temporárias, que será
gerido pela Secretaria de Estado
de Administração Penitenciária
(SEAP), com objetivo de instituir
protocolos técnicos e adminis-
trativos para monitorar, avaliar
e controlar os riscos relaciona-
dos à concessão do benefício.

As diretrizes do Programa
são: adoção de protocolos técni-
cos de avaliação de risco indivi-
dual dos presos candidatos ao
benefício da saída temporária;

possibilidade de utilização de
monitoramento eletrônico, ob-
servada a disponibilidade orça-
mentária e as normas federais
aplicáveis; desenvolvimento e
aprimoramento de sistemas de
informação destinados ao acom-
panhamento dos beneficiários;
estabelecimento de procedi-
mentos preparatórios voltados à
reinserção social e à redução de
riscos durante a saída; promoção
da cooperação institucional en-
tre o sistema penitenciário, o Po-
der Judiciário, o Ministério Pú-
blico, a Defensoria Pública e de-
mais órgãos relacionados; além
da produção e divulgação perió-
dica de relatórios técnicos desti-
nados ao acompanhamento e
avaliação da política criminal.

Tempo de permanência
de crianças e jovens 
em abrigos no Rio cai

ACOLHIMENTO

ANA CRISTINA CAMPOS/ABRASIL

O 35º Censo da População
Infantojuvenil Acolhida no Esta-
do do Rio de Janeiro aponta
uma redução gradativa no tem-
po de acolhimento, com o per-
centual de crianças e adolescen-
tes que ficam acolhidos por me-
nos de um ano e meio, tendo au-
mentado de 58%, em dezembro
de 2020 (26º Censo), para 74%
em junho deste ano. O dado foi
divulgado nesta sexta-feira pelo
Ministério Público do Estado do
Rio (MPRJ).  

A subcoordenadora do Cen-
tro de Apoio Operacional das
Promotorias de Justiça da In-
fância e Juventude (CAO Infân-
cia e Juventude/MPRJ), área
não-infracional, Raquel Ma-
druga, destaca que, desde que
foi iniciado o primeiro censo
em 2008 até hoje, houve uma

redução substancial do tempo
de acolhimento.

“Isso é muito importante
porque, além de cumprir o Esta-
tuto da Criança e do Adolescen-
te, que prevê que o tempo máxi-
mo de acolhimento seja de 18
meses, toda política pública de
atendimento à criança e ao ado-
lescente é para preservar a con-
vivência familiar e comunitária.
Isso significa que eles estão po-
dendo retornar à família de ori-
gem ou sendo colocados em fa-
mílias substitutas através da
adoção”, disse.

A negligência das famílias é o
principal motivo para crianças e
adolescentes serem acolhidos
em instituições. No estado do
Rio, 184 serviços de atendimen-
to acolhem 1.673 crianças e ado-
lescentes. São 703 casos de ne-
gligência como motivo de aco-
lhimento. 

Dois homens em situação de 
rua são mortos em ataque a tiros 

Duas pessoas foram mortas e
uma ficou ferida em um ataque a
tiros na manhã desta sexta-feira,
ao lado de uma estação de metrô
em Irajá, na zona norte do Rio de
Janeiro. Testemunhas de comér-
cios da região dizem que as víti-
mas eram pessoas em situação
de rua. A polícia investiga.

A Delegacia de Homicídios
da Capital (DHC) foi acionada e
investiga a morte das duas pes-
soas, ainda não identificadas.

Segundo a Polícia Civil, durante
a ação criminosa, uma terceira
vítima ficou ferida.

"Diligências estão em anda-
mento para apurar a autoria e a
motivação do crime", diz em
nota.

Os dois corpos foram encon-
trados às margens da Avenida
Pastor Martin Luther King Jr. Se-
gundo o Corpo de Bombeiros, o
quartel de Irajá foi acionado por
volta das 4h45. No local, os mili-

tares encontram os corpos de
dois homens. A outra vítima foi
levada em estado grave para o
Hospital Estadual Getúlio Var-
gas, na Penha.

Um comerciante da região,
que não quis se identificar, diz
que os homens são pessoas em
situação de rua e que transita-
vam pelo local há algum tempo.
De acordo com informações
preliminares da Polícia Militar,
homens teriam passado de car-

ro pelo local e atirado contra as
vítimas.

De acordo a PM, o comando
do 41º BPM (Irajá), foi acionado
para a ocorrência. Segundo in-
formações iniciais, "um veículo
não identificado teria efetuado
disparos contra as vítimas, que
seriam pessoas em situação de
rua. A área foi isolada e a perícia
da Delegacia de Homicídios da
Capital (DHC) foi acionada", diz
em nota.

METRÔ IRAJÁ
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Barroso vota a favor de aborto
até 12a semana de gestação
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O
ministro do Supremo
Tribunal Federal
(STF) Luís Roberto

Barroso votou nesta sexta-feira a
favor da descriminalização do
aborto até a 12ª semana de gra-
videz. Com o voto do ministro, o
placar do julgamento está 2 vo-
tos a 0 pela descriminalização.   

O voto de Barroso sobre a
questão é o último posiciona-
mento do ministro no Supremo.
A partir deste sábado, Barroso
deixará a Corte após anunciar
aposentadoria antecipada do
cargo. 

O voto foi proferido no julga-
mento de uma ação protocolada
pelo PSOL, em 2017. O partido
defende que a interrupção da
gravidez até a 12ª semana deixe
de ser crime. A legenda alega
que a criminalização afeta a dig-
nidade da pessoa humana, prin-
cipalmente de mulheres negras
e pobres.

Segundo o ministro, a inter-
rupção da gestação deve ser tra-
tada como uma "questão de
saúde pública", e não pelo direi-
to penal. 

"A discussão real não está em
ser contra ou a favor do aborto.
É definir se a mulher que passa
por esse infortúnio deve ser pre-
sa. Vale dizer: se o Estado deve
ter o poder de mandar a polícia,
o Ministério Público ou o juiz
obrigar uma mulher a ter o filho
que ela não quer ou não pode
ter, por motivos que só ela deve
decidir. E, se ela não concordar,
mandá-la para o sistema prisio-
nal", disse. 

Barroso acrescentou ainda
que a proibição do aborto pena-
liza mulheres pobres. 

"A criminalização penaliza,
sobretudo, as meninas e mulhe-
res pobres, que não podem re-
correr ao sistema público de
saúde para obter informações,
medicação ou procedimentos
adequados. As pessoas com me-

lhores condições financeiras po-
dem atravessar a fronteira com o
Uruguai, Colômbia, ir para a Eu-
ropa ou valer-se de outros meios
aos quais as classes média e alta
têm acesso", disse. 

O ministro disse ainda que
não é favorável ao aborto.

“O papel do Estado e da so-
ciedade é o de evitar que ele
aconteça, dando educação se-
xual, distribuindo contracepti-
vos e amparando a mulher que
deseje ter o filho e esteja em cir-
cunstâncias adversas. Deixo isso
bem claro para quem queira, em
boa-fé, entender do que se trata
verdadeiramente”, disse.

RELIGIÃO
Por fim, o ministro disse que

respeita as tradições religiosas
que não concordam com a in-
terrupção da gravidez, mas
questionou se as mulheres de-
vem ser presas pela prática da
conduta.

“A tradição judaico-cristã

condena o aborto. Deve-se ter
profundo respeito pelo senti-
mento religioso das pessoas.
Mas será que a regra de ouro,
subjacente a ambas as tradições
– tratar o próximo como deseja-
ria ser tratado –, é mais bem
cumprida atirando ao cárcere a
mulher que passe por esse dra-
ma?”, completou.

SUSPENSÃO
O caso começou a ser julgado

em setembro de 2023, quando a
então ministra Rosa Weber
apresentou voto favorável à in-
terrupção da gravidez. Em se-
guida, Barroso pediu vista do
processo.

Mais cedo, o ministro pediu a
convocação de uma sessão vir-
tual para votar sobre a questão.

A sessão começou às 20h,
mas foi logo interrompida por
um pedido de destaque feito pe-
lo ministro Gilmar Mendes, me-
dida que suspendeu o julga-
mento. 

Aéreas terão que explicar mudanças
na cobrança de bagagens de mão
DANIELLA ALMEIDA/ABRASIL

As empresas aéreas deverão
explicar a implementação de
uma nova categoria de tarifa,
chamada de "básica", para o
transporte de bagagens. Recen-
temente, a Gol Linhas Aéreas e a
Latam Airlines comunicaram a
adoção de novas tarifas com res-
trições a uma segunda bagagem
de mão, a partir deste mês.   

A Fundação Procon de São
Paulo enviou notificações para
as empresas Azul, Gol e La-
tam, com prazo até esta segun-
da-feira para recebimento das
explicações. 

“Por exemplo, se esse tipo de
alteração vai implicar em uma
diminuição da tarifa; qual seria
o tipo de volume e peso vincula-
do ao preço; que tipo de modali-
dade de passagem ou composi-
ção de oferta vai ser atrelado a
esse tipo de nova tarifa; como a
empresa vai controlar na aero-
nave as disposições de mochi-
las, pequenas malas, no mesmo
voo?”, disse a assessora técnica
da Diretoria de Atendimento do
Procon-SP, Renata Reis, à Agên-
cia Brasil. 

Segundo ela, é importante
que o consumidor seja devida-
mente orientado e tenha garan-
tido seu direito de ter informa-
ções claras e prévias.

“Nós vamos analisar essas in-
formações para verificar as im-
plicações e se haverá necessida-
de de adoção de outras medidas
ou de outras providências”,
adiantou Renata Reis.

Segundo a Secretaria Nacio-
nal do Consumidor (Senacon)

do Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública, Gol e Latam já fo-
ram notificadas para apresentar
informações sobre a comerciali-
zação das tarifas sem franquia
de bagagem de mão e sobre a vi-
sibilidade dada ao consumidor
sobre essa medida.

Em nota, a Senacon reconhe-
ce que as empresas até podem
estar legalmente amparadas,
mas entende que a conduta não
traz benefícios ao consumidor, e
por isso merece revisão. 

A Agência Nacional de Avia-
ção Civil (Anac) enviou ofício às
companhias aéreas Azul, Gol e
Latam solicitando esclareci-
mentos sobre eventuais cobran-
ças em voos internacionais. Na
Latam, a medida já está em vi-
gor, e a Gol anunciou que adota-
rá a cobrança. A Azul informou
que não cobrará pela bagagem
de mão em voos internacionais.

O presidente da Anac, Tiago
Faierstein, esclareceu que não
há cobrança de bagagem de
mão em voos domésticos, mas
uma distinção entre mochilas e
bagagens de mão de até 10 qui-
los, que são acomodadas no
compartimento superior das
aeronaves.

A Anac pretende entregar es-
tudos técnicos para a constru-
ção de um projeto de lei no Con-
gresso Nacional com o objetivo
de levar a uma “regulação equi-
librada, preservando tanto o di-
reito dos passageiros quanto a
competitividade das compa-
nhias aéreas”. 

Já o ministro de Portos e
Aeroportos, Silvio Costa Filho,
declarou que a pasta reafirma o

“compromisso com uma avia-
ção mais justa, acessível e de-
mocrática para todos os brasi-
leiros".

COMPANHIAS AÉREAS
A Associação Brasileira das

Empresas Aéreas (Abear) garan-
tiu que não existe nenhuma co-
brança extra. Segundo a entida-
de, as novas tarifas básicas são,
na realidade, um desconto, por-
que as tarifas são menores que
as demais, se os passageiros
transportam itens como bolsas e
mochilas, sem outra bagagem
de mão, e que não ocuparão es-
paço nos bagageiros.

A Gol explica que na última
terça-feira (14), colocou à dispo-
sição uma nova opção de tarifa
com o nome Basic, com a pro-
posta de oferecer uma tarifa
mais acessível em viagens para
destinos internacionais. A tarifa
só estará disponível para via-
gens com origem em outros paí-
ses onde a Gol opera e, no Brasil,
na rota que parte do Aeroporto
do Galeão, no Rio de Janeiro,
para Montevidéu, no Uruguai. 

“Os clientes que escolherem
essa tarifa poderão levar na ca-
bine apenas uma bolsa ou uma
mochila (item pessoal) de até 10
kg, nas medidas máximas de 32
cm (largura) x 22 cm (altura) x
43 cm (profundidade) para que
seja acomodada debaixo do as-
sento à frente”, explicou a Gol. 

Já o comunicado da Latam
reforça que todas as tarifas co-
mercializadas pela companhia
no Brasil, independentemente
do destino ou da distância, auto-
rizam o passageiro a transportar

gratuitamente na cabine 10 kg
de bagagem.

A Latam relata também que,
desde outubro de 2024, passou a
contar com uma classe tarifária
denominada Basic para rotas in-
ternacionais para alguns desti-
nos na América do Sul e que es-
sa tarifa representa "uma opção
de compra mais econômica,
ideal para passageiros que via-
jam com pouca bagagem".

A tarifa permite que os passa-
geiros levem um item pessoal de
até 10 kg, que deve ser alocado
sob o assento dianteiro à frente,
com dimensões máximas de 45
cm de altura, 35 cm de compri-
mento e 20 cm de largura. Para
aqueles passageiros com neces-
sidade de levar mais bagagem
nessas rotas internacionais e
nos voos domésticos operados
no Brasil, existem outras tarifas
disponíveis, todas elas incluin-
do "ao menos um item pessoal
de até 10kg e uma mala pequena
pesando entre 12 kg e 16 kg a de-
pender da tarifa".

PROJETO DE LEI
Nesta quinta-feira (16), o pre-

sidente da Câmara dos Deputa-
dos, Hugo Motta (Republicanos-
PB), anunciou que pautará em
regime de urgência do Projeto de
Lei  5.041/2025, do deputado fe-
deral Da Vitoria (Progressistas-
ES), chamado de PL das baga-
gens. A proposta garante o direi-
to do passageiro de levar na ca-
bine do avião uma mala de mão
e um item pessoal em voos do-
mésticos e internacionais opera-
dos em todo o território nacio-
nal, sem qualquer custo extra.

PROCON-SP

Moraes pede que defesa de Collor
explique ‘tornozeleira desligada’
ANDRE RICHTER/ABRASIL

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), deu prazo de cinco
dias para a defesa do ex-presi-
dente Fernando Collor explicar
o desligamento da tornozeleira
eletrônica. Desde abril deste
ano, Collor cumpre prisão do-
miciliar em Maceió.  

A decisão foi tomada após o
ministro receber um alerta da
Secretaria de Estado de Resso-
cialização e Inclusão Social de
Alagoas, responsável pelo moni-

toramento do equipamento. De
acordo com o órgão, a tornoze-
leira ficou sem bateria nos dias 2
e 3 de maio deste ano.

“Intimem-se os advogados
regularmente constituídos por
Fernando Affonso Collor de
Mello para prestarem esclare-
cimentos, no prazo máximo
d e  c i n c o  d i a s ,  s o b r e  o  d e s -
cumprimento da medida cau-
telar imposta, sob pena de de-
cretação da prisão”, decidiu o
ministro.

Moraes também cobrou ex-
plicações da secretaria por ter

informado o desligamento cinco
meses após o ocorrido. O órgão
terá 48 horas para enviar as ex-
plicações.

Em 2023, Collor foi conde-
nado pelo STF.   Conforme a
condenação, o ex-presidente e
ex-senador, como antigo diri-
gente do PTB, foi responsável
por indicações políticas para a
BR Distribuidora,  empresa
subsidiária da Petrobras, e re-
cebeu R$ 20 milhões em vanta-
gens indevidas em contratos
da empresa. Segundo a denún-
cia, os crimes ocorreram entre

2010 e 2014.
Em abril, a prisão de Collor

foi determinada após o Supre-
mo negar os recursos protocola-
dos pela defesa para evitar a
condenação.

Após o ex-presidente iniciar o
cumprimento da pena, a defesa
solicitou ao STF a concessão de
prisão domiciliar.

Os advogados alegaram que
Collor tem 75 anos e possui di-
versas comorbidades, como
doença de Parkinson, apneia do
sono grave e transtorno afetivo
bipolar.

PRISÃO DOMICILIAR

Sábado, domingo e segunda-feira, 18, 19 e 20 de outubro de 2025
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Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

São Lucas e o
Dia dos médicos

Celebramos no dia 18 de outubro a festa litúrgi-
ca de São Lucas Evangelista e o Dia dos Médi-

cos, pois São Lucas era médico de profissão antes
de se dedicar a escrever o Evangelho. Além de ser
o autor do terceiro evangelho sinótico, Lucas es-
creveu também o livro dos Atos dos Apóstolos. Ele
nunca se casou nem teve filhos, e foi companheiro
de missão do apóstolo Paulo. Por isso, além de
evangelista, foi também discípulo de Jesus.

São Lucas era bastante culto. O seu evangelho
tem uma linguagem mais elaborada, diferente
dos outros dois sinóticos. Mateus e Marcos usa-
ram mais o hebraico e o aramaico, que eram lin-
guagens mais simples e populares; Lucas, por
sua vez, utilizou o grego, que era mais refinado e
literário. Ele escreveu o seu evangelho por volta
do ano 90 d.C. e o livro dos Atos dos Apóstolos lo-
go depois, que, de fato, é uma continuação direta
de seu evangelho.

Lucas nasceu no seio de uma família pagã,
provavelmente em Antioquia, e, como mencio-
namos, era médico de profissão. Convertido à fé
em Cristo, foi companheiro de missão do apósto-
lo Paulo até o martírio. Serviu incessantemente
ao Senhor na evangelização e, como médico,
atendia muitas pessoas.

Em seu evangelho, Lucas destaca os milagres
realizados por Jesus, as parábolas e, de modo es-
pecial, o amor de Cristo pelos excluídos. Ele
mostra Jesus indo ao encontro dos pecadores,
dos pobres, das viúvas e dos doentes. Lucas bus-
ca revelar aos seus leitores o rosto misericordio-
so de Deus e ensinar que a salvação é para todos,
e não apenas para um povo. A intenção de Deus,
como ele evidencia, é salvar os pobres e os peca-
dores.

Lucas retrata diversas passagens importantes
que demonstram essa misericórdia divina ex-
pressa nos gestos de Jesus. Enquanto a sociedade
de sua época pregava a exclusão, o Senhor anun-
ciava a inclusão, acolhendo os pecadores e parti-
lhando a mesa com eles, algo que Lucas faz ques-
tão de ressaltar.

Cada evangelista sinótico, Mateus, Marcos e
Lucas, buscou, ao escrever, destacar uma carac-
terística própria da vida de Jesus. Há muitos epi-
sódios semelhantes entre eles e outros que se di-
ferenciam, mas todos têm a mesma missão:
apresentar Jesus como o Messias. Os três evan-
gelhos sinóticos começaram a ser escritos a par-
tir da experiência da paixão, morte e ressurreição
de Cristo e relatam o início do Reino de Deus por
Ele inaugurado.

Uma característica marcante do evangelho de
Lucas é o relato da infância de Jesus e a atenção
especial dada à figura de Nossa Senhora. Ele des-
creve o anúncio do anjo, a visita de Maria a Isa-
bel, o nascimento de Jesus e alguns momentos
da infância do Menino. O evangelista quis apre-
sentar de forma ordenada os acontecimentos da
vida de Cristo, desde o nascimento e a infância
até a vida pública e a morte.

São Lucas é também patrono dos médicos, dos
pintores e dos vidraceiros. A tradição dos cris-
tãos orientais atribui a ele, médico e pintor, di-
versas imagens da Virgem Maria.

No livro dos Atos dos Apóstolos, Lucas segue
a mesma linha de seu evangelho, narrando com
riqueza de detalhes o início da Igreja primitiva,
desde a ascensão de Jesus aos céus e o envio dos
discípulos para evangelizar. Cheios dos dons do
Espírito Santo e fortalecidos pela graça divina,
os apóstolos saem para pregar a Palavra, anun-
ciar o Reino, curar os doentes e servir aos neces-
sitados.

Durante as duas vezes em que Paulo esteve
preso em Roma, Lucas foi visitá-lo. Conversavam
longamente sobre a Igreja nascente e o anúncio
do Evangelho. Paulo chamava Lucas de “médico
queridíssimo”, pois ele o ajudava a suportar tan-
to as dores do corpo quanto os sofrimentos da
prisão. Em sua segunda carta a Timóteo, escrita
no segundo cativeiro, por volta do ano 67 d.C.,
Paulo desabafa: “Só Lucas está comigo” (2Tm
4,11). Todos os demais o haviam abandonado.

Lucas viveu provavelmente até os 84 anos,
uma longa vida para os padrões da época, mas
foi martirizado, assim como os demais apóstolos
e, inclusive, seu companheiro de missão, Paulo.

Peçamos a São Lucas que interceda por todos
os médicos, para que exerçam com amor a sua
profissão e ajudem os que mais precisam a res-
taurar a saúde. Que cada médico se inspire em
Jesus Cristo, o Médico dos médicos, e seja por Ele
abençoado.

A exemplo de São Lucas Evangelista, sejamos
fiéis testemunhas de Jesus Cristo nos dias de hoje.



Trump recebe Zelenski
e diz crer que conseguirá
acabar com a guerra

CASA BRANÇA

PEDRO LIMA/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, reagiu
positivamente ao ser questio-
nado por um repórter se acre-
dita que poderá encerrar a
guerra na Ucrânia. O republi-
cano recebeu nesta sexta-fei-
ra, o líder ucraniano, Volodi-
mir Zelenski, para um almoço
de trabalho na Casa Branca.
Indagado, no entanto, se con-
sidera que o presidente da
Rússia, Vladimir Putin, está
negociando um cessar-fogo de
"boa-fé", Trump preferiu não
responder.

Na véspera, ele havia con-
versado por telefone com o lí-
der russo. Segundo o america-
no, a ligação foi "boa" e "as coi-
sas estão indo muito bem para
o fim da guerra". O presidente
dos EUA afirmou ainda que a
próxima reunião com Putin se-
rá "uma reunião dupla", indi-
cando que Zelenski será infor-
mado sobre o encontro, e disse
acreditar que o líder russo "vai
concordar com a paz".

Sobre a possibilidade de

Kiev lançar ataques em pro-
fundidade no território russo,
Trump afirmou que "permitir
ataques profundos dentro da
Rússia seria uma escalada" e
que deve discutir o tema com
o ucraniano.

Zelenski, por sua vez, elo-
giou o cessar-fogo em Gaza e
disse que isso cria "momen-
tum para a Ucrânia", embora
tenha ressaltado que "não
acredita que a Rússia esteja
pronta para a paz". O presi-
dente ucraniano contou que
teve reuniões com empresas
de defesa e discutiu sistemas
de defesa aérea durante sua
visita a Washington. Ele afir-
mou que tratará com Trump
"o que precisamos fazer para
forçar Putin a negociar" e des-
tacou a importância de avan-
çar em "garantias bilaterais de
segurança para a Ucrânia com
os EUA".

Trump também comentou
o clima entre os dois líderes.
"Putin e Zelenski não gostam
um do outro. Não tenho pro-
blema em dizer isso na frente
de Zelenski", afirmou.

AMEAÇA TRUMPISTA

Lula defende Venezuela: povo
de lá é 'dono do próprio nariz' 
GABRIEL DE SOUSA/AE

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (fo-
to) voltou a falar em

defesa da Venezuela no mo-
mento que os Estados Unidos
autorizam ações no país vizi-
nho. Lula defendeu a Venezue-
la, comandada pelo presidente
Nicolás Maduro, ao afirmar que
a população do país é dona do
próprio destino e que nenhum
presidente estrangeiro deve dar
palpite sobre o destino do país.

A declaração foi feita no 16º
Congresso do PCdoB, em Bra-
sília.

"O Brasil nunca vai ser a Ve-
nezuela e a Venezuela nunca
vai ser o Brasil. Cada um será
ele. O que nós defendemos é
que o povo venezuelano é dono
do seu destino e não é nenhum
presidente de outro país que
tem que dar palpite de como vai
ser a Venezuela ou vai ser Cu-
ba", afirmou.

Ao destacar a boa relação
com líderes esquerdistas sul-
americanos nos dois primeiros
mandatos à frente da Presidên-
cia, Lula disse que teve uma boa
relação com Hugo Chávez Se-
gundo o presidente, a "onda ro-
sa", onde progressistas coman-
daram boa parte do continente,
foi o "melhor momento político,
ideológico e social da região".

"Eu tive o prazer de viver na
presidência do Brasil entre 2002
e 2010, no melhor momento po-

lítico, ideológico e social da
América do Sul, a minha convi-
vência com Cristina e o (Néstor)
Kirchner, da Argentina), a mi-
nha convivência com Michele
Bachelet, do Chile, com Tabaré
Vázquez no Uruguai e Pepe Mu-
jica, com (Fernando) Lugo no
Paraguai, com (Hugo) Chávez
na Venezuela, com Evo Morales
na Bolívia, isso tudo acabou",
disse Lula.

Na terça-feira passada, os
Estados Unidos atacaram um
barco que, segundo o presi-
dente dos Estados Unidos, Do-

nald Trump, carregava drogas.
Seis  pessoas  morreram.  A
ação, segundo Trump, foi feita
após "a inteligência confirmar
que o barco estava contraban-
deando drogas, estava asso-
ciado a redes narcoterroristas
ilícitas e navegava em uma ro-
ta conhecida" por essas orga-
nizações".

Um dia após o ataque ao bar-
co, na quarta-feira passada,
Trump disse que considera ata-
car em terra cartéis de droga que
operam na Venezuela. O líder
americano confirmou uma re-

portagem do New York Times
publicada que revelou que ele
autorizou operações da CIA
contra Caracas.

Na mesma solenidade Lula
falou da política brasileira e afir-
mou que tem disposição para
disputar mais cinco eleições e
que muito provavelmente será
candidato em 2026.

"Se eu decidisse ser candida-
to, obviamente a direção dos
partidos que verem, se eu deci-
disse ser candidato, não é para
disputar só, é para a gente ga-
nhar essas eleições", disse.

John Bolton, ex-assessor de Trump, se
entrega e nega acusação de manipulação 

O ex-assessor de Segurança
Nacional do governo Trump John
Bolton se entregou nesta sexta-fei-
ra, a um tribunal federal após ser
denunciado à Justiça dos Estados
Unidos na quinta-feira passada,
por armazenar e transmitir ilegal-
mente informações confidenciais.

Na chegada, Bolton não fez co-
mentários aos repórteres ao entrar
no tribunal em Greenbelt, em Ma-
ryland. A investigação sobre ele,
que serviu por mais de um ano no
primeiro governo do presidente
Donald Trump antes de ser demi-
tido em 2019, veio à tona em agos-
to, quando o FBI vasculhou sua
casa em Maryland e seu escritório

em Washington em busca de re-
gistros confidenciais que ele possa
ter guardado de seus anos no go-
verno. De acordo com a agência
de notícias Associated Press, Bol-
ton se declarou inocente das acu-
sações nesta sexta-feira.

A denúncia com 18 acusações
prepara o cenário para um caso
centrado em uma figura de longa
data nos círculos da política exter-
na republicana, que se tornou co-
nhecido por suas opiniões agressi-
vas sobre o poder americano e
que, após deixar o primeiro gover-
no de Trump, emergiu como um
crítico proeminente e vocal do
presidente.

Embora a investigação que
produziu a acusação estivesse em
andamento durante o governo Bi-
den e tenha começado bem antes
do segundo mandato de Trump, o
caso se desenrolará em meio a
preocupações mais amplas de
que o atual Departamento de Jus-
tiça esteja sendo usado como ar-
ma para perseguir os adversários
políticos do presidente dos EUA.

Durante a busca em agosto,
agentes apreenderam vários do-
cumentos rotulados como "classi-
ficados", "confidenciais" e "secre-
tos" no escritório de Bolton, de
acordo com autos judiciais ante-
riormente revelados. Alguns dos

registros apreendidos pareciam
envolver armas de destruição em
massa, "comunicação estratégica"
nacional e a missão dos EUA na
Organização das Nações Unidas
(ONU), afirmam os autos.

Isso ocorre após denúncias se-
paradas no último mês, contra o
ex-diretor do FBI James Comey de
mentir para o Congresso e contra
a procuradora-geral de Nova
York, Letitia James, de cometer
fraude bancária e fazer uma decla-
ração falsa - acusações que ambos
negam. Ambos os casos foram
apresentados em um tribunal fe-
deral na Virgínia por um promo-
tor que Trump instalou às pressas. 

EUA

Zelenski diz confiar nos 
Estados Unidos para fim 
de guerra contra Rússia
ISABELLA PUGLIESE VELLANI 
E PEDRO LIMA/AE

O presidente ucraniano,
Volodimir Zelenski, disse con-
fiar nos EUA para encerrar a
guerra contra a Rússia, após
reunião com o presidente nor-
te-americano, Donald Trump,
na Casa Branca, nesta sexta-
feira. Ele classificou a conversa
com o republicano como "lon-
ga e produtiva".

"Sei que Trump quer traba-
lhar para encerrar a guerra na
Ucrânia. Conversei sobre ga-
rantias de segurança para a
Ucrânia com ele", afirmou pa-

ra jornalistas, ao acrescentar
que foram discutidos mísseis
Tomahawks.

Segundo o líder ucraniano, se-
rá difícil negociar alterações em
limites territoriais ucranianos.

Em postagem na Truth So-
cial, Trump avaliou o encontro
como "muito interessante e
cordial" e sinalizou que "é hora
de parar com a matança" e fe-
char um acordo de paz no Les-
te Europeu. "Já houve bastante
derramamento de sangue,
com os limites das proprieda-
des sendo definidos pela guer-
ra e pela coragem. Eles devem
parar onde estão", escreveu.

Trump pede Corte 
para autorizar envio 
da Guarda Nacional

CHICAGO

O governo de Donald Trump
pediu à Suprema Corte que au-
torizasse o envio de tropas da
Guarda Nacional à região de
Chicago, escalando as tensões
com governadores democratas
sobre o uso das forças armadas
em solo norte-americano.

O pedido de emergência à
Corte ocorreu após um juiz im-
pedir, por pelo menos duas se-
manas, o envio de membros da
Guarda de Illinois e do Texas pa-
ra auxiliar na aplicação de leis
imigratórias. Um tribunal fede-
ral de apelações se recusou a
suspender a ordem do juiz.

A corte, de maioria conserva-
dora, concedeu repetidas vitó-
rias a Trump em apelos de emer-
gência desde que ele assumiu o
cargo em janeiro, após tribunais
inferiores terem decidido contra
ele, muitas vezes contra a obje-
ção de três juízes liberais. 

A corte permitiu que Trump
banisse pessoas transgênero das
forças armadas, recuperasse bi-
lhões de dólares em gastos fede-
rais aprovados pelo Congresso,
agisse agressivamente contra
imigrantes e demitisse líderes
de agências federais indepen-
dentes nomeados em outros go-

vernos.
No caso sobre a Guarda, a

juíza distrital dos EUA April Per-
ry disse não ter encontrado evi-
dências substanciais de que um
"perigo de rebelião" esteja se
formando em Illinois durante a
repressão à imigração de
Trump.

Mas o procurador-geral D.
John Sauer, principal advogado
de Trump na Suprema Corte,
pediu aos juízes que interve-
nham imediatamente. A deci-
são de Perry, escreveu Sauer,
"afeta a autoridade do Presiden-
te e desnecessariamente coloca
em perigo o pessoal e a proprie-
dade federal".

Um juiz federal em Oregon
também bloqueou temporaria-
mente o envio de tropas da
Guarda Nacional para o estado.

Tropas da Guarda de vários
estados também estão patru-
lhando a capital do país e a cida-
de de Memphis, no Tennessee.

Em um caso na Califórnia em
setembro, um juiz disse que o
envio das tropas era ilegal. Na
época, apenas 300 dos milhares
de soldados enviados permane-
ciam no estado, e o juiz não or-
denou que eles saíssem. 

EUA realizam outro ataque com barco
no Caribe e prendem ‘sobreviventes’

Os Estados Unidos realiza-
ram outro ataque a uma embar-
cação suspeita de transportar
drogas no Caribe. A ofensiva re-
sultou na detenção de alguns
sobreviventes.

O ataque desta sexta-feira, foi
o primeiro do qual alguém esca-
pou com vida desde que o presi-
dente norte-americano Donald
Trump começou a lançar opera-
ções na região no mês passado.

Não ficou imediatamente cla-
ro quantas pessoas foram mor-
tas ou quantas sobreviveram.

Porta-vozes do Pentágono
não responderam a questiona-
mento sobre o tema. Trump, fa-
lando na Casa Branca nesta sex-
ta-feira, reconheceu a operação,
mas não ofereceu detalhes além
de dizer que as forças america-
nas atacaram um "submarino"
que estava "carregado" com
drogas.

"Atacamos um submarino de
transporte de drogas construído
especificamente para o transpor-
te de grandes quantidades", disse
Trump ao receber o presidente
ucraniano na Casa Branca.

O Secretário de Estado, Mar-

co Rubio, não contestou a exis-
tência de sobreviventes, mas
afirmou repetidamente que os
detalhes seriam divulgados em
breve.

Pessoas familiarizadas com o
assunto disseram que os suspei-
tos foram alvejados enquanto
estavam em um semissubmersí-
vel, uma embarcação que se
move pela água parcialmente
submersa, mas não consegue
mergulhar completamente co-
mo um submarino.

Esses "narcosubmarinos",
como às vezes são chamados,
operam na região há anos, mas
raramente são usados, sugerin-
do que os traficantes de drogas
podem estar migrando para
meios mais secretos na tentativa
de driblar os crescentes esforços
de vigilância dos EUA.

A Reuters foi a primeira a no-
ticiar o ataque na noite de quin-
ta-feira. O ataque elevou o nú-
mero de mortos na ação militar
do governo Trump contra em-
barcações na região para pelo
menos 28.

O governo tentou justificar os
assassinatos alegando que os

Estados Unidos estão em "con-
flito armado" com cartéis de
drogas latino-americanos res-
ponsáveis por "envenenar"
americanos, descrevendo tais
grupos como organizações ter-
roristas. Democratas no Con-
gresso - e pelo menos um repu-
blicano - argumentaram que os
ataques são um uso indefensá-
vel de força letal.

O destino dos indivíduos de-
tidos levanta novas questões ju-
rídicas significativas, disseram
especialistas.

Charles Dunlap, ex-advoga-
do geral adjunto da Força Aérea,
disse que os detidos não têm to-
dos os direitos garantidos aos
prisioneiros de guerra, mas que
ainda teriam que ser mantidos
em uma instalação humana e, se
julgados, teriam que ter o devi-
do processo legal.

"Embora em teoria possa ha-
ver um caso para detenção mili-
tar, acredito que, neste caso, os
cativos provavelmente serão en-
tregues às autoridades policiais
e, se os fatos justificarem, pro-
cessados com vistas a um julga-
mento em tribunal civil por ale-

gações de tráfico de drogas", dis-
se ele.

O sigilo do governo Trump
em relação a detalhes relaciona-
dos aos ataques - desde a natu-
reza do conflito que está travan-
do até a inteligência que susten-
ta suas alegações de que os alvos
são traficantes de drogas - com-
plica o caminho a seguir, disse
Dunlap.

Ele observou que, se decidir
acusar os sobreviventes em um
tribunal dos EUA, o governo
provavelmente será obrigado a
revelar muitos dos detalhes que
manteve em segredo enquanto
atacava os barcos.

"O maior problema hoje",
disse Dunlap, "é a falta de trans-
parência do governo".

Os ataques aos barcos de
transporte de drogas coincidi-
ram com um grande aumento da
presença militar no Caribe - e
com a retórica cada vez mais
hostil do governo contra o dita-
dor venezuelano, Nicolás Madu-
ro. A onda de atividades alimen-
tou especulações de que Trump
pode estar se preparando para
removê-lo do poder à força.
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